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PAISAGEM X RETRATO

Na 9" Semana Nacional de Museus, sob o tema "Museu e

Memôria" inauguramos, na Galeria do Lago, a exposiçâo Paisagem x

Retrato, da artista francesa Berthe Salegos. Convidada a participar do
programa Um Olhar de Fora, Berthe realizou extensa pesquisa sobre

as figuras mais representativas do periodo republicano no Brasil. Com
olhos de estrangeira destacou 21 personagens, entre politicos, artistas
e cientistas que com seus talentos modificaram a nossa Histôria.

Em sua instalaçâo que ora apresentamos, as imageny'retratos sâo

submetidas à açâo do tempo, tendo como agente catalisador a égua e

a atmosfera em geral. À medida que se velam e revelam imagens, sâo

evocadas a memôria e a imaginaçâo. Aqui, a artista nos fala um pouco
sobre o processo de construçâo desta sua obra.

Martha Niklaus

Mmrun Nrxuus:

Como a imaginaçâo e a memôria

estâo relacionadas para você?

Bnnrre Snrcos:
A transformaçâo é condiçâo
imutâvel da Terra. Atualmente,
do ponto de vista dos satélites,

a humanidade ganhou mais

conhecimentos para perceber

as transformaçôes. Eu escolhi
para representar esse enorme
lapso de tempo e espaço

uma bacia monocromética
de lfquido preto, onde as

imagens serâo transformadas.
É um mistério como as açôes

humanas se dissolvem em

milhôes de anos de Histôria/

existência. Quando coletamos

ossos, objetos ou documentos,
colocamos nossa imaginaçâo
para trabalhar e propor uma
histôria, um conhecimento que é
constantemente revolvido de uma
geraçâo para outra.

mru: As diferentes percepçôes do
corpo no espaço, tema trabalhado
em algumas de suas obras

anteriores, estâo relacionadas

diretamente com a memôria.

Como essas duas instâncias, o

corpo e a memôria, funcionam
nesta obra, levando em conta que

foram retratos de figuras ilustres

seu ponto de partida?



Bs: Trabalho geralmente com
vfdeos artlsticos interativos ou

obras arquiteturais que fazem
referência à memôria do corpo e,

portanto, localizam o corpo em

uma noçâo especifica de tempo e
espaço. Desta vez, meu foco estâ

sobretudo em uma "memôria

da mente", jé que a audiência
é confrontada com seu prôprio

conhecimento de um periodo

determinado da Histôria do Brasil.

O espaço da exposiçâo é um
lugar de reflexâo, que envolve
cada visitante e 21 retratos sem

nome. Crio uma situaçâo em
que o espectador esté face a

face com personagens brasileiros

e desperto o potencial que ele

tem de processar seu sentido
de reconhecimento ligado à
Histôria do Brasil. mn: Ao estudar
a histôria republicana do Brasil

visando destacar um grupo de
seus personagens, quais foram
os critérios adotados? O fato de
ser francesa, e tendo em vista
que a França e seus pensadores

foram modelos na construçâo de

nossa Repûblica, isso a influenciou
de alguma maneira neste seu

trabalho?

ss: Vinte e um retratos foram
selecionados principalmente
dos arquivos do Museu da

Repûblica. Trabalhar com esse

perfodo especifico - da criaçâo

da Repûblica até a transferência

do governo para Brasflia -
é rememorar eventos que

transformaram prof u ndamente

o Rio de Janeiro e o Brasil.

Esses eventos estâo conectados

a decisôes polfticas, sociais e

urbanas mais amplas cujos

traços sâo visiveis ainda hoje. Ao
mesmo tempo, me vi diante da

histôria da fotografia. Em uma
foto, a opçâo de enquadramento
e as variaçôes de cores se

relacionam com escolhas estéticas

numa sociedade tanto quanto

descrevem os aspectos distintivos
de escolhas polfticas. Toda

geraçâo deixa uma marca que é
apreendida de forma diferente a

cada época. Essa marca influencia

o presente, a forma de investigar

o passado e as alternativas
possiveis para o futuro.

Visite: http ://padarama na.f ree.f r




